
René Dotti é homenageado em evento da Escola da
Magistratura e da Associação Internacional de Direito

Penal

A Escola da Magistratura do Estado do Rio de Janeiro (Emerj) homenageou o jurista René Ariel Dotti, já falecido, por
sua luta em favor da consolidação dos direitos individuais no país. O ato foi realizado no evento “Direito Penal no Século
21”, nesta quinta-feira (25/10), que celebrou os 100 anos da Associação Internacional de Direito Penal (AIDP) e os 50
anos da criação do grupo brasileiro da entidade.

Dotti, que presidiu a AIDP do Brasil entre 2002 e 2009, foi lembrado por
colegas e admiradores por seu pioneirismo e brilhante oratória.

Ele foi eternizado com uma placa ao lado de três outros grandes nomes
da advocacia brasileira que também lideraram o grupo: Evandro Lins e
Silva, Heleno Fragoso e João Marcello de Araújo Júnior.

“Nós, da família, estamos muito honrados. Este é um evento de grande
importância, que evidencia o papel do grupo brasileiro de penalistas no
cenário internacional, dentro da AIDP. Meu pai sempre foi um defensor
dos direitos humanos, um verdadeiro garantista. Ver esse
reconhecimento agora é algo de enorme valor. E o fato de seu nome estar
ao lado de personalidades como o ministro Evandro Lins e Silva, Heleno
Fragoso e João Marcello de Araújo Júnior nos enche de orgulho”,
declarou Rogéria Dotti, filha de René e sócia do escritório Dotti
Advogados.

Rogéria esteve no evento acompanhada por sua mãe, Rosarita Fagundes Dotti, esposa de René, que recebeu a placa de
homenagem das mãos do professor Álvaro Mayrink, que também fez um emocionante discurso sobre a trajetória do
agraciado.

“Dotti possuía uma das mais eloquentes oratórias. Com seu brilhantismo, sempre defendeu que o papel do verdadeiro
jurista não era apenas repetir as palavras da lei, mas interpretá-las de forma lógica, sistemática, sociológica, teológica e
comparativa, conforme fosse necessário. Ele sempre alertou para os perigos da pecúnia intelectual”, destacou Mayrink ao
compartilhar suas lembranças do jurista.

O professor também relembrou a vasta obra de René Dotti e seu compromisso com os direitos humanos, destacando sua
atuação pioneira em temas como violência, criminalidade, penas restritivas e até o que hoje conhecemos como fake news.

“Meu amigo era um verdadeiro visionário. Em 1978, Dotti já escrevia sobre a proteção penal do meio ambiente, um tema
extremamente atual. Em 1980, ele produziu um trabalho brilhante sobre a proteção da vida privada e a liberdade do povo,
sendo um dos primeiros a discutir a desinformação”, ressaltou Mayrink.

O presidente da mesa, desembargador José Muiños Piñeiro Filho, também se emocionou ao recordar seu encontro com
Dotti no início de sua carreira.

“Eu era um jovem promotor, assessorando o então secretário de Justiça, João Marcello de Araújo Júnior, e fui
encarregado de receber René Dotti no aeroporto e acompanhá-lo de barco até um evento de Direito Penal em Ilha Grande.
Estar naquele barco, cercado por homens tão brilhantes, foi inesquecível. Eles, com toda a simplicidade, discutindo
Direito Penal e me perguntando minha opinião. Foi um momento marcante para mim”, relatou Piñeiro Filho.

O painel de homenagem contou ainda com falas de Christiano Fragoso, neto de Heleno Cláudio Fragoso; Ranieri Mazzili
Neto, neto de Evandro Lins e Silva, que celebraram o legado de seus avós; e do subprocurador-geral da República, Artur
Gueiros, que destacou os principais feitos de João Marcello de Araújo Júnior.

Luis Otávio Sales, sócio do escritório Dotti Advogados,

Rosarita Dotti e Rogéria Fagundes Dotti 
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